23º Domingo DO TEMPO COMUM


Leituras: Sabedoria 9, 13-18; Salmo 89, 3-17; Filémon 9b-10.12-17 
Evangelho: Lucas: 14, 25-33 

"Naquele tempo, seguiam com ele grandes multidões; e Jesus, voltando-se para elas, disse-lhes: «Se alguém vem ter comigo e não me tem mais amor que ao seu pai, à sua mãe, à sua esposa, aos seus filhos, aos seus irmãos, às suas irmãs e até à própria vida, não pode ser meu discípulo. Quem não tomar a sua cruz para me seguir não pode ser meu discípulo. Quem dentre vós, querendo construir uma torre, não se senta primeiro para calcular a despesa e ver se tem com que a concluir? Não suceda que, depois de assentar os alicerces, não a podendo acabar, todos os que virem comecem a troçar dele, dizendo: 'Este homem começou a construir e não pôde acabar.' 

Ou qual é o rei que parte para a guerra contra outro rei e não se senta primeiro para examinar se lhe é possível com dez mil homens opor-se àquele que vem contra ele com vinte mil? Se não pode, estando o outro ainda longe, manda-lhe embaixadores a pedir a paz. Assim, qualquer de vós, que não renunciar a tudo o que possui, não pode ser meu díscipulo.»
v. 25: Seguiam com ele grandes multidões; e Jesus, voltando-se para elas, disse-lhes: 

      Grandes multidões. Vemos Jesus caminhando entre muita gente, com a solidão de que materialmente vai acompanhado mas não se comunica em intimidade com ninguém. 

      Voltando-se, Jesus rompe a monotonia da procissão e lança um repto à muita gente para que algum/ns reajam. 

v. 26: Se alguém vem ter comigo e não me tem mais amor que ao seu pai, à sua mãe, à sua esposa, aos seus filhos, aos seus irmãos, às suas irmãs e até à própria vida, não pode ser meu discípulo. Quem não tomar a sua cruz para me seguir não pode ser meu discípulo. 

      Nos nossos missais lê-se: “Se alguém vem comigo e não preterir  o seu pai e a sua mãe…” (v. 26).   

      Na Bíblia de Jerusalém lê-se: “… e não odeia o seu pai e a sua mãe…” 

      Em hebraico não existe o verbo preferir. Essa ideia expressa-se com a expressão: Amarás um e odiarás o outro. Assim Iavé amou Jacob e odiou Esaú. Alguém Ama um e odeia o outro: Ama o Dinheiro e odeia Deus.  
      Jesus aqui está dizendo quem preferir o seu ser mais íntimo e preterir Cristo, não pode ser meu discípulo.  
         Lucas está escrevendo do ano 80 ao 85. Em 64 tinha sido a explosão do populacho romano contra os cristãos falsamente acusados de incendiários. 

         Ser acusado de ser cristão, podia supor a ruína para a família; mais ainda a pena de morte. 

         Em caso de conflito com quem fico com Cristo e a pena de morte ou com a família, os pobres velhotes dos pais, ou a pobre esposa e as criancinhas. 

         Na  época  - e também hoje em Israel, por exemplo - existia o terror de tornar responsável a família por albergar um elemento anti-social ou terrorista.  
v. 27: Quem não tomar a sua cruz para me seguir não pode ser meu discípulo.  
      Levar a cruz era uma morte ignominiosa. 

      Socialmente era o mais horrendo desprestígio social e dor física. 

      A exigência de ser cristão era muito grande. 

      Jesus em Lucas propõe-nos que há que deitar contas se estou disposto a assumir a responsabilidade de ser cristão. Melhor sento-me e vejo se merece a pena. 

vv. 28-30: Quem dentre vós, querendo construir uma torre, não se senta primeiro para calcular a despesa e ver se tem com que a concluir? Não suceda que, depois de assentar os alicerces, não a podendo acabar, todos os que virem comecem a troçar dele, dizendo: 'Este homem começou a construir e não pôde acabar.'
            Um imprudente que soube calcular. É  digno de mofa pública 

v. 31: Ou qual é o rei que parte para a guerra contra outro rei e não se senta primeiro para examinar se lhe é possível com dez mil homens opor-se àquele que vem contra ele com vinte mil? Se não pode, estando o outro ainda longe, manda-lhe embaixadores a pedir a paz.  
         Outro caso de um que soube calcular e poupou uma derrota. 

v. 33: Assim, qualquer de vós, que não renunciar a tudo o que possui, não pode ser meu discípulo. 

 Quero ampliar algo que já comentei para que se possa entender em que ambiente surgiu esta exigência forte para ser cristão, seguidor de Jesus.  
O versículo 33 termina a perícopa dizendo: “O que não  renuncia a todos os seus bens não pode ser meu discípulo”.  
- Podemos perguntar: Este dito do v. 26 tê-lo-ia Jesus dito tal qual na sua pregação? É possível que esta radicalidade ligue com o dito de Jesus: “Deixa que os mortos enterrem os seus mortos; tu vai anunciar o Reino de Deus”.  
- Contudo, creio que foi melhor o Cristo da fé que falava nas comunidades cristãs, quem interpelava o cristão que arriscava os seus bens e inclusive a sua vida. Para o ano 80-85 a atmosfera tinha-se convertido em ameaçante para os cristãos, como estranhos e inimigos do Império. 

- Bem pode imaginar-se um cristão de quem dependiam os seus pais idosos e/ou a sua esposa e filhos. No caso, de ser citado pela policia imperial para averiguar se era ou não cristão, poderia ter a tentação de negar o facto do seguimento de Cristo, “Se algum vier comigo”, e de preferir os pobres pais idosos ou os seus filhos pequenos indefesos sem ele. 

- Aqui surgia a dúvida da eleição. A quem preferiria? Segundo este hebraísmo,   pensar-se-ia “Ou amo Jesus e odeio os meus  ou amo os meus e odeio Jesus” 

- Era a opção que se lhe apresentava, porque pelas comunidades também se ouvia outro dito de Jesus: “Se alguém me nega ou renega, também eu o negarei diante do meu Pai do céu”. 

- O ceder aí, era “cair na tentação = deixar de andar com Ele” 

Em Mt: “Ninguém pode servir a dois senhores: porque odiará um e amará o outro… Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro (assim com maiúscula) ” Aqui também o  sentido é que em caso de conflito há que preferir um ou o outro. 

Senhor Jesus, tu dizes tudo tão claramente e com uma exigência tão brutal que está bem actuar como o que quer construir uma casa ou vem com um exército. Dá-nos a Luz e a Força do teu Espírito para optar sabiamente por ti, como Valor supremo da nossa vida; que nada nem ninguém interfira na minha opção radical e total por ti. 
